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Reunião do Projeto EMME – 
Roménia 
No âmbito do projeto interna-
cional ERASMUS+ “Exchanging 
Memories, Memory of the Earth”, 
o Açores Geoparque Mundial da 
UNESCO e a Escola Secundária 
Jerónimo Emiliano de Andrade 
marcaram presença na primeira 
reunião presencial, que decorreu 
em Brad, na Roménia, de 8 e 12 
de abril. Marcaram também pre-
sença a escola romena Liceul Teo-
retic “Avram Iancu” Brad, coor-
denadora do projeto, bem como 
os restantes parceiros, nomea-
damente a escola Osnovna skola 
Pantovcak, da Croácia, a escola 
ZsHutnicka 16, Spisska NovaVes, 
da Eslováquia, e a Universidade 
de Bucareste, entidade gestora do 
Hateg Geoparque Mundial da 
UNESCO, na Roménia. 

Esta reunião teve como pro-
pósito dar continuidade ao tra-

balho já iniciado, no que diz res-
peito ao primeiro pacote de tra-
balho do projeto - o desenvolvi-
mento e elaboração de um plano 
curricular. Ao longo da semana 
decorreram diversos workshops 
e reuniões de trabalho focados 
no desenvolvimento do currícu-
lo, bem como a planificação das 

próximas mobilidades e a reali-
zação de saídas de campo. 

Este projeto inovador envolve 
geoparques e escolas de vários ter-
ritórios, aproximando as escolas, 
comunidades educativas e geo-
parques, através do desenvolvi-
mento e elaboração de um plano 
curricular e de recursos educa-

No passado dia 22 de abril assi-
nalou-se o Dia Internacional da 
Mãe Terra e Dia Nacional do 
Património Geológico. O Geo-
parque Açores convidou os seus 
parceiros a associarem-se às co-
memorações desta efeméride e 
o resultado foi extremamente 
positivo - desde atividades em 
todos os Postos de Informação 
Turística e InfoPoints do Geo-
parque Açores a experiências 
termais e microbianas, passan-
do por percursos interpretados 
e plantações de espécies de flora 
endémica e nativa - foram vá-
rias dezenas de atividades que 
envolveram mais de quatro 
centenas de participantes em 
todo o arquipélago.  

Destaca-se a manifestação 
pública do empenho do Gover-
no Regional dos Açores no reco-
nhecimento do nosso território 
enquanto Geoparque Mundial 
da UNESCO (UGGp), através 
da presença do Presidente do 
Governo Regional dos Açores, 
José Manuel Bolieiro e do Se-

cretário Regional do Ambiente 
e Ação Climática, Alonso Mi-
guel, no lançamento do novo 
Guia Infantil do Açores Geopar-
que Mundial da UNESCO - 
‘’Cavidades Vulcânicas dos Aço-
res’’. O guia foi produzido atra-
vés do Projeto 3G ‘’Geoturismo, 
Geoeducação e Geoconserva-
ção’’, no âmbito da medida 19.3 
do PRORURAL +, com repre-
sentação nos Açores através dos 
Grupos de Ação Local ADE-
LIAÇOR, GRATER e ARDE.  

O sucesso das atividades que 
decorreram no nosso território é 
reflexo do compromisso de par-
ceiros e associados da GEOA-
ÇORES, entidade gestora do 
Açores UGGp, e materializou-
se numa maior consciência da 
importância do património geo-
lógico dos Açores e do seu po-
tencial enquanto ferramenta de 
desenvolvimento sustentável. 
Foi transversal a todas as ativi-
dades desenvolvidas, o contri-
buto para o Objetivo de Desen-
volvimento Sustentável 17 
(ODS17) - Parcerias para a im-
plementação dos objetivos. ♦ 

Nota de Abertura tivos. Através da elaboração do 
currículo #EMME pretendemos 
criar ferramentas que auxiliem 
os professores na apresentação 
dos seus territórios, através de 
uma perspetiva integradora dos 
valores associados ao património, 
naturais e culturais, tendo como 
ponto de partida o património 
geológico. A próxima reunião 

acontecerá já no próximo mês 
de junho, na ilha Terceira, que 
será focada essencialmente na 
formação científica dos profes-
sores e técnicos, bem como a 
realização de algumas saídas de 
campo e conhecimento da di-
nâmica do Açores Geoparque 
Mundial da UNESCO. ♦ 

As espécies Huperzia dentata 
e Huperzia suberecta são en-
démicas da macaronésia, pre-
sentes nos arquipélagos dos 
Açores e da Madeira. 

Nos Açores, podem ser en-
contradas em todas as ilhas, 
com exceção de Santa Maria 
e Graciosa. 

Tratam-se de pequenas plan-
tas de caules eretos, ramifica-
das dicotomicamente, e que po-
dem atingir cerca de 30 cm de 
comprimento. As suas folhas 
são simples, lineares e agudas, 
densamente distribuídas em 
fiadas pelo caule. As duas espé-
cies distinguem-se ao nível das 
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suas folhas, com a presença de 
pequenos “dentes” conspícuos 
nas suas margens em H. den-
tata e folhas de margem inteira 
em H. suberecta. 

A H. dentata aparece asso-
ciada a florestas e bosques 
pluviais montanos, em tur-
feiras florestadas, em matos 
de montanha, geralmente as-
sociada a taludes expostos. 
Cresce, preferencialmente, 
entre os 400 e os 100 m de al-
titude. Já a H. suberecta pre-
fere locais mais húmidos, ha-
bitualmente entre os 700 e os 
1200 m de altitude, por vezes 
crescendo como epífita sobre 
os cedros-do-mato (Junipe-
rus brevifolia). 

De acordo com a IUCN, para 
ambas as espécies, o seu esta-
tuto de conservação é pouco 
preocupante. ♦ 

Moinhos de São Jorge  
Apesar da grande diversidade 
de moinhos que a paisagem aço-
riana ostenta, os da ilha de São 
Jorge apresentam tipologia 
muito distinta dos das outras 
ilhas. São moinhos de vento, 
com bases ou pódios edificados 
em pedra, onde assenta uma es-
trutura de madeira, muitas ve-
zes de cor vermelha, de onde 
saem duas ou quatro palhetas. 
Estes moinhos, muitos deles em 
ruína, encontram-se dispersos 
pela paisagem da ilha - vestígios 
do aproveitamento da energia 
dos ventos que assolam a ilha. 

(GEO) Cultura Destaca-se no Morro Grande de 
Velas, vestígios do moinho de 
vento da família Cunha da Sil-
veira, composto por três eixos 
não ortogonais que definem a 
colocação dos vãos, dois ócu-
los ovais ao alto e três janelas 
altas. Apresenta-se contruído 
em tufo surtseiano, rocha as-
sociada à atividade eruptiva 
que edificou o próprio Morro 
(erupção submarina de baixa 
profundidade). ♦ 

www.azoresgeopark.com 
info@azoresgeopark.com 
www.facebook.com/Azoresgeopark

Colaboradores: André Borralho, Carolina Salvador, Filipe Gonçalves, 
Mafalda Sousa, Paulo Garcia, Salomé Meneses e Tiago Menezes

“Cavidades Vulcânicas 
dos Açores” é o terceiro 
guia infantil lançado 
pelo Geoparque Açores

FESTIVAL DAS RESERVAS  
DA BIOSFERA 
DECORRE DE 27 DE ABRIL  
A 11 DE MAIO

EMME é um projeto 
inovador que visa  
a proximidade entre 
escolas e geoparques

Localizado no sul dos Andes, apre-
senta paisagens formadas por pro-
cessos de erosão e de vulcanismo 
ao longo dos últimos 400 milhões 
de anos, destacando-se cones vul-
cânicos, lagos, falhas e o Vale do 
Colca, um dos mais profundos do 
mundo. A principal atividade eco-
nómica é a exploração de minas 

Colca y Volcanes  
de Andagua  
Geoparque Mundial 
da UNESCO País: Perú 

Área: 6010,91 km2 
Geoparque desde o ano: 2019 
Distância aos Açores: 7598,91 km  
www.geoparquecolcayvolcanes
deandagua.com
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de ouro e prata, com a recente 
aposta no geoturismo através da 
promoção do seu património geo-
lógico, cultural e imaterial. ♦ 
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